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ANTARCTICA 
E:Peçaln SÓ Licores e cervejas 

HAMBURGUEZA 

,Ium s:tlyc~<!lo. e a tomar medica- i, Experlmelltem a delidosa, G~I- , Uma offe,rta, ao 1« o ' ....... 

LIC;(~, i~,l~S" DI~ HVGIE'NE' m."'o,",!o h. ,?mo p,o<u"lo' ,ahada-"leão", am.lhoreu.,easl ! 1 \... \~ ,,\"S \t:.>.~r..l=\~,.PI.('.r-.. 
.... '-.... .... -.L J.. lem organismos VIVOS, pla~ltas 0!1 melhores. " i governo do ,Estado !J e.: ~ J'\. U \I\I'ItiJ"'U'-I 

-..______'_.~~~ _ _ _ o , .- - l ~i~~o:p~l~~~~ns~ob~f:n~:!S~hfJ:l: ) vendeosenasprlRclpacsceses l' , -, ' - o , I PAGOS PEL.-.-

;1 ,t {>,.. ~o grl"'rtfOs fnlcto8 cas isoladas no laboratorio e (les- desta l)raÇ'a. Cog[t~ndo o governo esladoat de i 
.~ .,:L' . , • ' muidas desse qukl vital inimilavel i 30= 14 constrUIr emJ;amboriú um edificio ' GARANTIA DA AMAZONIA 

----~- • . te que não passa nas retortas..Con. \fea~~ldoas~gc;:°!t~~o~~rX:~a~~6~~ 
Antes de r' ormenor lzar Sabre OS u caJu pre:.I.:;.-se md':> , e me!horlt.<l o <ir. Helme queum fruetelro de, Natal e anno novo lza, ali resld@nte, offereceu liberal­

fructos , Vi.'pmo" qual a sua II1fluen que nenhuma outra ás chamadas Pari s fOI accusado de accre'icentarl mente um terreno p:ara nelle ser le- • • 
c la e f'lllcç:i.O genó'rlca sobre o orga curasde fructas. A Europa nos man salycllatc aos seu::. morangos. Em Fruclas seccas e doces por vanlado o predlo. Feito esseoffere- Sinistro da apolice n· 801 
nlsmo U ' ralmenle comem·se fru da o seu ensmo da cura demoran- vão prote stava a sua ItlnocenCla,OI A Cimento, por mtermedlo do coronel 
c ta· pur 1Il 'ro prazer se,n nenhum go de cereja de uva etc Um dia exame pericIal deu lhe razão, ver].. preços sem competencla na '" IBenJamm VlelTa, tomou delle conhe~ • 
scn~h l rlen! " "de ~ !l l tl!'al utilid ade VIr~O até nós ~Lallnles'de aiém mar ficou se que os morangos que veR ! ECONOUIA DOMESTICA", Cimento a Secretaria Geral dos Ne- 'FIIINEU A L..VES MUNIZ 

O" hH.:tuS aqtlQ~M aCldos repou- a frequenlar as praias de Sergip~ dia conlmham gr .<l nrie porção de 44 Rua Con~elheJro Mafra 44 goclos do Estado, ouvmdo ares- , 
S l10 sob r~ um modelo cO IllOlum, a para fazer a cura do caJú Ecze aCLdo s,alycdlco em estado natural I~=-,"".:r~_ _-===-=-Ipe~rriod~·og~vernador, I. N~ qual~dade de inventariante dos bens deixados por meu falte· 
sua 3lch.tecl 'ra clmnlca c semelhan· malosos, rheumahcos, ~yph lhtLcos, Ahl ~s.ta porque e\le é Lndlcado nos AnnUlrlo do E~tRtlO de l". Catllarlna sr. supermlelld~~r~od: d~~b~~â ~a~ c do man.do Irmeu Alves Muniz, segurado da OARANTIA DA AMAZO-
te e sua ItlJlcç;'i.o sa i1 ,t,ma os f 'z pa lá 00; dl'''lsamo~ nos lonKes do fu- arlhnhcos, porque a nrhcana se ma· /l l'r~ r~ç~ tft Do mez de JI!OCUO zer funcclOnar no mesmo edlfic'o NIA, Spcledade de Seguros M~luos sobre a Vi da, pela apohce n(l. 801 
renles proxl mos S ~o pu. cu" IJIO' lUTO, a chuplfem pela manh :l. na mfesla em ill gumas pessoas com o _ __ ____ _ _ _ _ ~_~ a sllpenntendencm, ronselho mum. e como tul ~ra nala de m~us (lIho", menores O phel1 3, Telesha Azeneth e 
Vidas de albu m n I e p ('"os de agua, propna arvore, o seu liqUido reln seu uso, e porque cer l~s eczema V. , " I clpar e escolas reumdas, de accordo Inneu, recebi da mesma :SOCiedade, por mao do sr Armmdo Coulo, a 
de atido~, de .F,su~ar, de saes ml' gerante, lomco e depurativo. E os tosas sentem aggra ..... "çao medica· com a proposta li... doaCçãO do sr. quanha de qlllnz:e contos de réiS (Rs. 15:0110$0(0), em liquidação da di­lll[ llltilllClpa
neraes de pectirn. Da sua grande , v~nhos, os refrescos, os doces crys mentosa do seu mal li 1 ~ntonio Maria de Souza, foi deopi· la apolice, menos a quantia de qualro;:enl\)$ e trinla e 01\0 mil quatro­
abund ~ncla d~ ilgl1a, mferem os lallsados de cajú, que est:lo a espe· A uva aclúa sobre II flgado, so- mão o sr. govemador que dahi re· centos e clncoenta re 's (Rs 438$450 1, relalLva ao premIo semestral ven 

il~.~~~ade~:~I~:I~~~~~l ie~tag~t'~;o f:br~~~ç~~ci:n~f;;;:~e ~~~~f~atdea;S: ~~~~ad~mC~rasodb:euv~ c~n~~~~~~0.,o~ 	 r~~~~~~I~cl;~~~I:;~W~~;:~~~I~s . ~~Ir~ f!d~r::n~e~eq~~~~~sg'e~'lu~l~c~~:,&~~~a~ ~ asÓn~f~~O~ ~~udáVI~~~~!: 
pOI'CO nutTlI ~os Ellecltvam ente, IBraSil q'le aponla grandIOSO depois IRtoxlcados, aos arleno-escleroso", .10IN VILLE Idcvfrnt Ilca~ I:oladas ge ~ualquer nada SOCIedade pl!na qu tação de todos os direitos á mdlcada 2pohce,

" ~Slm e , ,~o no em não I h e~ di' de ml1lto flagellado pelos seu~ erros aos comedores plethorlcos Por sua ~~n ~io~ v6l e dicrt~~~,lr e or es· que assim frca nu!!a e sem valor 

;;'1Il ue li !l l1 pO'l allCla , porq'le o ho i O cll la, refrigerante aCH:!..! lllUO, agua c scus saes de p o!aC ~ ! (' , el , ~ No di a 13 passou por esta ddadt", tarto j::era!.' em ol;lclO d~':I~to~,e6~~- Man aus, 6 de Novcmbrt) de 1916 - (.1 ) Ccluw Rcbdlo (;/frdcfoJ l1hwlZ 

me m e !.l:l h do,) q ue n m:I" çlCO e ,corn '- lia h o a geléa, o cambl'cA, achva o Tlm e augmenta a dHrré~e, com destlRo á S Bento, em campa- sllpenntendellte de C,lInh4'TII! ser T~lemtlOhas.la)Al/tol/lO Dum lC fle l\[f,U()N ~ 1I eQ~n,e J Q / 'Ia dI' GarI (/lll ' ll. 


h~~~~a':;.~~ld:;i: l' f,~:;la ~~;<le~~l~~~~: I~b~ ~3~!i~:! ~a~!!~ ~'osmf:;;fd! :~f~,!e n; fa~~r:~ass i~~r~~~,~f~as~'f~II~~~i~~,s~~~ IK~~~,ddo ~i~~L: J~~ei~~: ~~n~~i~: I~I\~,~~~~e~~~~~,'á~r af~!~~--- I r~~;~~~~;~ Carta dirigida à Sociedade' 

agua. ::" ~ '"; me~mo os teciJ os OIais ; convalescentes, o tamarindo, com seu a}Sllcar estimula o, f,ga do. Tõles den~('lhoras á sua~a~de, a i1Ius~rel; tal oOstacuio. i • 

Ilobõe s ,H '-l "e cuntê :n ma ior pro · !su:!. polpa saborosa, ~ o seu r~ . os eremt'l1t~s conhecLdos .j11 e. .Ihe poet.lsa tflllo·bras)leLra, senhOflla ____ . Manaus, 7 de Nove .!lbro d,e 1916 - lIImo. sr. Director·Gerent~ ti.! 


~~irjç ~~ll ~\':h~ :!~1<I'a~~~~o fU~d~~~~b:t~i ; ~~~~oe ~,es~~~,laCaahf ~I!t~~ dafn~~::;~ ~:t~~ ~:~i~"e~1\ Oe ed~~~~!~~;O~~~'lvde~~ M~~ ~s~~~~o da E, ,d~ ferro foram Secretaria Geral :OARA~~~.~:' 7.\iAZONI ,Caixa Postal n. 20S - Belem. 

d <l n ~ lTn ê rdú r ç ~ uJ pL'l_1 presença , p 'ecio~os, a vll'g~rizar, tornando·os entes. Como elh, Oll\rO.:~ mUlIOs fr~ · ~ump~l~enlal-a mUltos senhores, I -- Accu~o em meu poder sua carla de 27 de Outubro findo, na qu J 

du J ::Sll c ', r ql:e ell.~ contem. E q~ le ' access~..... els a~ mundo do trab~lho . cios de nossa !erra, eslao em condl- mc!l!slve o consul. allemã?, I ,', . . 'f. .c, me aVlsa,:,a. que a liqui~~çfio do sintslro repre~en\ado pela npo­
il55m::;. : ~ ,.\.. ~ ;C :t f VIVO. onde eXIs. 1 O coco, mmto replLlado pel a" ap- ções, de propor C\IIas ao mundo A I ltu,slr~daescnptora v.lraem bre· , , Pe~osr. secrettlno gerdl_!~lIam des· 11ce n. 801, emllltda sobrc a Vida de me'J marido IriLleu Alves Muniz, se­

le e;,se c, !" ml. vil ,1q:tc escapa a .re· r licações therapelicas de su~ .ilgua , medrco, mas nã? sabemo~ Ianç".r.a ve á J? !nvllle, visitar a .cld"IIde. !P~:;~li~~~~~I~~~lItelll os se.'o!wnt es Te- ria eHecluada por ~nl{'rmedio do sr. Armindo Couto, digno representl n­
iu"" J " ~\: ;~:~ . ~ , '1 !1 ~ se n1'l0 deix a ulceril do es!omago, no ('nluo do ~o?a thera peu~l(' a, falt:ln rlO ·nos ml' - I?,zem, de S. franc,~co Que umj4 '" . _ ., . te d'esta Companhl~, actualmente ne~la capital. 

pe~ a' rl: ;' S· ' J. h al al:ça e que a in · r. ar,com os seus glYCCf . i : h ~~ p ! atos clatlva e o hah ,lo de rú mner çom a fu nccmnan o fed i!r,,1 dalll eslá fora- , ~/"onds &: Wlllldlllsoll,-- llIforme Consoante sn:ls inslnlcçôes apresentei·n;e ao sr Armindo Coul 

in d ~ ~tíi:t 'CJ rt'fi n ?ç;l c: não pode e Ic.tinas, é tambem bebida relr i ~ rolina e a su ggl!sthl dos livros CiI· g:do pOT ier " ido aceu"a~o do cri· iCo AI~11~~J~ t rA I _. I' por quem fui atlendida com a ma~ima solicitude o'eÚe recebendo iI~: 

im itar, N;io falla n-, ~ c ld os aos fru· f!c,rante e anli ·arlhrilica pelo~ seus íVpeus. . . ' _ 111 1' I!~ c!õtu pro el~ u~a crla!1ça de 9 dr, ch~fe den~~l~tl ~ar~\I,i~~I~il~An IIHl(Ii:ll~IllCllte ~ importancia do seguro , con tra re~ibo em duplicata para 

cios , " n ,,; nelks e~lã ' ) como qll~ a· ael,los: O~ prepar~d os de milho ,e Falta arnd a ~als do que I S ~': ~a l . an nos . ~ ~f1q!1e r - to Imha SIdo ah('~, I André Wendhélllsell &. Cia. . ~~o- os dev,df)S eHcltos. 

br and ild ,)j p 'r cleg:..\ nte cumbln:l ' de .1~plOca hannon1zam .~e ~a maiS t~-nos:l propna frueta ilO nosso lO n," ~OIIC I 3 e o processo respectl- l mo requerem. Em carla ant.:rior, tive occa<. ião de agr{decer a essa õlcreditada 

ção , cuju ~ e . ' ,!..i ,) ~,ó e,x i::.1e li a c hio d~h~ro;a ass.?dação cllJ! " ~ n a c ~m aC lnce, ilO illc ance d ;;s bolsas po- ..... 0 Já rn !'-ta~lra{!o.. . i Huberlo Peters, - A' vis!;! U"I" i il ' Coyr.panhi:l a manti ' a c<iter i05~ pela qU11 iltneceu-:ne prom fllos ~ · c1a. 

mica viva, U w,::.id J a epon ti a ma· o leite de .coco, ,taes Sfja".' o ; 111 · btes. Po~qt1~ com toda a n~ssa a- . - O sr, Lr. sllpennlendenle mie ., formações, COll1n requc r. reclmen~o5 sobre os documenf.ts nece ,~ (l rios é v : rificaçâo do ;,in tro 

iuraljJu, " .; · ·.. ~,~c $ ~:F! ~ 010 ....... '0.a com~ar ave s pralll1hos naclOnae:: :;· b~ndan,c :a_ v~~em.(, s ~ 11 : penuTT 3. Fa- ~mo , .~ nT~UOtl fa [er do.z~ bancos pf.· __ _ __ com s~t sf"ç!io rei iro agora? mr u re.:onh: c 'm nb pela presteza co~ 

llol as~ a , 11 lt~ V<! n! ;;ubl~do pela raiz. C<l~ (! I C J, o c~~á?, o m no.ê, o cus- 1~1I 10S ue lIú::.:.as ,ru..ta,~ co~o pod~- I<I. (1 J,.t dl1n t.il! T':' MlLller,. os quats PO!. "I ,1" li" que fOI effcctu ilda a re "pl" cllva Ii(jllidaç!io, 

pela ; ha::lt!$, pelo peU1CI!\0 e cI~ eg:l Cl! s, rs belJu s de taplOca, Isso, rlal"r,(,S f.l lil r d?s gr ~ n !fS fll Oes de deverão estar plomptos ate o dia 23 U ~ ,-., Sem m;;is assmnpl" , renovo a V. S. os meus r-roie~io ;; de 

ao fr uelo onJ e eLlcontra os aCI:l os ~em f ~ 1.H na cocada, na coc ii'~h ·pll . ouro da lua, SL é que eUa os tem. do corrente, ap:('ço e cCI1 !'. id eraç:iO Sllb ';ÇTevendo-me de V S õlU vndra obre 

mal l( o, :;rlM co, ped'eo, em esta xa, na cocada molle, na baba de Quem puder que vá buscai os - Com a senl.onta Amelia. F. O dr chefe de pt']' cla ac, m ou e - (a) Cel i Jlu Rc(Jcllo Gucdcs 11111111::. • ",' " a. 

do livre e a elle::. se aS,OCIJ numa moç~ N nhum rmelo tem, pO'é"" v21o~ Schoondermat k , fllh~ do sr, capltlio agradtceu ao dr li z de d Leito da (Assl;::-nalnr3 lh~ vldamenle reconheCida pelo tabelliãa Francisco 

ligação d ~ RraçJ, de s~ bor e de O gempJpo, tão agrada vel em mediCinal egual ao do lunão E Adriano Schoondermalk, sub c!ele- comarca de BI u~s~ u o olhc o de Nogueira de 50u7.~) 

sau de form ando tarha o, m::: lalc s, esl i\do natural ou em sorvete, 011 digno de uma monograph13 Um gado oe pollcw, em exerC1ClO, con- 19 do corrent g d 11 ' 

peelal~"de polassil mesmo em vmho, tem rep u l ; ç~o medICO braSi le iro , o dr Eduardo traclou casamento o dlstmclo moço 2companhotl ~'se~(ue elh~, qr~ HDepartamento dos r.stados do Sul" 


n l " t Z ml ro duzldas no or a therapeutlca, como al iás lod os os de Magalhàe'\, tncarou o na muI 11- OUllherme SChmltz. Ic'o A ostlOho. enCl a a 011 1 a , 

U I h lho di ' e h ~O fructos aqUi lembrados O zern que phcldade de '\ell emprego, de suas - Em S. FranCISco, o!1de reSidIa, A~ secrel 


msmo , c~~o°,. brl~ I!O do s il~c,d os ~ faz bem aos ils!hmatlcos e que cura mdlc , çOas Iherapeul1 cas, na riqueza h:llect'u qurnta feira, em consequen- de-;;ollcla deva~l~e~er~1 o dr ,chefe A VR~ rOA RIO BRANC<), -.! a 2 1t - R I't> DE JANEIRO 
operl se ' 3 de no ..... as os vomltos InCOêICI Ve1::. da graVidez., de SeU uso cul rn ano A cura do h cla de paria, a exma sra d, Olga formar ore ,epOlS (e In 

a potassa, II'd e e a..... ]ü A gOlaha, um do!; maIS popula mao tem 'Icncldo dlalheses arlhnh lindrolh, esposa do sr, Victor Lm_ l Euel d'es d queTlmento do capl\Jo 

alhanJ as , la .....IJoP~~~b~ I;~~~JI: :~: res do BraSil. sob ~ forma da gOla cas maIs e melhor do que qualquer dlOlh,lechnrco·mecamco da Estra-Ide S~gurane ~astro, do Re gl1nento l 

socla a aio r I bo ~\~ a1cal l bada ou de geléa, e lambem mUito outro fruct0, apre ~entõlndo reslllta da de Ferro FOI f ç I \ - - - - - --- - - - - - - - - - - ._ ­
tão em ~S ,l o ( C_:'<H "~d'" ac'd"; digna de e '\tlma pela adslnn gencla dos onde h ~ vla falh:ld<> a uva Um D Ol~a era ftlha do saudoso sr m;-calx;o'l~IS L ~dO'1 á3~a !'. ? O rhRs . 

no, a 10 1 I" ii r os c" ... csS JJ ~ - das folhas da gOlabura, em que u prolhsor :lUemâo , o dr Schornole, OUIPl ~ rme \'('o!f, natu~al desta ci- se I IlIe re (e r, h !;(' p:ll 11 

mlern .<l , a a lc ~hl'ur as unn3S, sa· taMlno VIVO aproveita ás dlarrhéas não heSIta em proclaOl il r 4u e, lo- úak, olll.le casvu se 11 ] poucu mill~ ch~~6aÁ.~ o.perano Se b~ , l l ~() Ma-I 


~e~~~~h~~~~md~ ~,e:~m;~~7: ' cOa~~le ~~~~t~d~e1hOl do que mUita droga ~~,~eo ~e~::~~:d~I~I1l(~~ ~a~h!e~daá de~~~I~:IOS mortaes da IIIdl tosa e IIre, do qUa~';l~~c~~~,p~~~~ e~~s~~, 

nha a põr e P;\ '" () co m o aCIJt"z ue ' I d C I Ihc,a I'specl'1l


I E ' I J A pbot caba 'erá tambem o seu deuo . elix ·r de ong'l VI," v i" IO\i CIl ~e ll 101a foram trans porlados O dr I f d \ l,:"canças a 

~eu ~ r~~~~r:e ", le r.l:'IJ'd{"s t~,,~;~~ .....frl ~ d a de cu~a de' j3boticaba, quan do Inu caçOe" e eml_ r~í<0 . no lmp?}u para aqlll e com grande :lcompa Ide;do o ~;; c~o ed~o :I~'I ' ,~~S~'O::e que não J~ 


cI~S a Cld()~ q;;r a ..o,' b2ter 3 3C1 cte7. CU idarmos um pouco mais denac.lo (11 0:; 010 na febre t\ \1 holde, n~o el a nh ~m ( n to I.:v "uos p,ra o Cemlttr~o poltC):!; du IlH 111(1, o de U /!.l S~ II ~ prcstaa de­

e o ar t t1Tlt. ~ ~o nahsar a nossa mecllclna e de nus beh~, na a ~ lh lIa, n a dY"PCD la got Mun clpa l, á" 17 ho~"s do di ' I , I de 7 do ('r")' fC' , Il', ~ I IN!~ , ~ :~' 1 ' vlda attcn­


A. maIOr v 'n!3.rem ~os fruclos es emanclpannos dos liVros e revI~la" ~~s~ ' I~~ il~h: a~~~~:. ~~ h,~\lll~:er~)~~s Ch;:il~~C~ ~'U~rO ~e~l~li~~h:eo ! gar 11111 p rl d " :lr ' p ,~d ( P I~ {r ção é arrUl­
ta ~a pe':lb ll ~a je cl~ ~erem co:m ! ~;n~~~~~'r ~n~~~aCO~~~rã~;~llcda~~~, appltcaçO~s , (' In ~e xtetn~o;;, em moles. ta ~ o~' f' rtllde q \i I ~~s~~ ;a~eall; :("<JJ( CI~V c3,! r l~ rllh,1I nada com 


~~I zf~:~~~~ I~ )~J~I~:çÕI ~ ~~e;nr~~~~, como se faz h')Je a cura Ida uva e dfl ~~~'~~~~I~~ ~elll~~ã~ I~~~sCc~~~e ::'~ da-2:~arr~co~:~~c~~ I~;>~O~11~e~or dcleg~"o cuu'llll~;HI '(c(a ~ e ~ I:h ~!~ 'I~!I~~ 
 o uso de sa­
bão 	 usual. 

o, no i<!m co lher n .. propn a arvoreI A grum1xama, a Lvalha, o uutlá rado peto vll lgo (Iue scgue tradl denle de"le ml101clplO drP Abdon precl(', {l no ' e 11( , c I n'0l'lle Todos os 

C')l1k õ1t~.,e o home m da~ ~randes do RIO Orande do Sul, são t ()do~ ões e ('n~Ln O oral que de lon ge Baphsl~ para o se rv'ço de recol1 1ta110 e a data em q ' lt fo r .1 gfi dl>. Paes cuida­

Cldade~ eo m o fI~e (l 1 05 lá. p"s~a h eb das refng-eranle, retom tTI l'ncl;i· ~em , O limão " g ,,;ird ~ Ira ,lqUlllo e ln!cçoJO d oi S nos.,as e::. lradas de r~' - O dr ch{fe de li ' her" Ic \ 011 ill) dosos usam 

do e em parte deslLtUldos de sua velS, no estiO, em refresco ou sor sereno o Jul~a mento da po~telld a dagens. IconhecLlr.ento do dr, IH l de d,rel tu para as suas crcanças o afamado 


da., l-iLt:,id .." c d ..- d~ JC2~a! , q \le moran go l'orll neO$ Ma l"- ger:llmente prOCII comprad o no RIO, Ileto su e::nate~~ qual o preç o do "li ,! h 111 I IS 1,1 0 

I enr~ ~~::,:~s '\ 1 eXble peio V<I~IU oro ve~~$ !:u::njas ~Ó ha'" lil!nenlar Que ~: ~:,~I)~ra;'?f\ f~~~:z ~l;ud~~~~;~ - I~h~~~ ~();.~ ~~~: {t~~ !> ~:I'p~ : I~ ~\~ 'i\~ Sabonete de Reuter 

be ~\g u m ra'~ tiO, provid\o de fru a ~el(c1a da Bahia sela a$Slln tão ~; -~ell~;~'f~n;i~s ~l;phyS!Co ~hlmis S FRAN(.JBCO Ideu er<I ' 3 , 1-:. :- .... -'8 1e s ~, ' l:-' ,I" 
 '00 t.~1n 11. Virtude de consrrvaT ihcb Ii.;: t - ~ • c C I " Ih ,nu~Cla ~ comu v u ," 3" D~ ..maz JIUS balfflst.<l 'lue não ha meIO de tornai cn d nn~ n Ir I o e de proctlTla I t907, Jo~e M3110 I Corr ê I ' I, It 11- , como o SellUl c pcrfunlada qual uma n"r 
ao p. ~I ~ , do RI O Grande a.-, Pará, a saborosa como o é em sua lerril n~ S~IO d~~" forç:~ naltlraes e vivas Rrllh~ ar se á no dlil ~o do corren- clado pelo 1'Iry da c{Jlll ~ r~a d, II~ 
ai.[ 11 J ::p>r? mo~ abacah.·, abacaXI, na1a1. _ . , a Ih{'fA eutlca e o tratamento saiu te, ás 17 h~ras, a eleu;ao do novo lahy, a 9 aIll1 '-'~ e 4 mezes. de pn~ la 
aI! o , ananaz , 31 _1curn, anona, abn· O malnao, ahmenhcl?, a~'md~ n lar, u~ cura se m fazer mal sem conS(!hD dueclor dn TIro 193 !Simples, r elll essa q ue p CUI , mr, ______~_ 
có . as~ ah }' , am ora, araçá, ame 'x;!s, te de subslanc!as mucllagtnosas e e f I( nternos' ue -A.cha se quasl cDncluldo O Ir~- em vl1lnde Ú I ter sido rtcol1 l1 rlo aI 	 j\ban'ana, bactl\ }" ,b ll liá, cóco, cambu- de fermentos d;~esl ivos, é ~ui!o pa· c~r~ ~~ dO~el~t~~a~~ ~s deix;, m'br . cho d~ alerro ',11andad.o, fazer pela : prrslio em 23 de jllnllo úall:relle 1 .,'\\'\ 	 ra 
~~'n~~~s'a C~jaá~~~~;~~haar:,b~~a;.c~~:~: ~~;:~~n~~'~~~ s~':! ~b~~~t~c~~i\l~ rer da propria cura, ~~~~r:~~~~d:~~~n;:~~I~~a! ,n~~~;: allno. . \\\1.té \AI enc\\ausen &. ~.I 	 fnlc ' a de 'conde, frucla· pão, fram· comam de prelerencia pela manhã, Albuto Seabra Muller. ~~~"" . I 

brúeza, íigo , g.oiabil , guab iroba, ou então no fim das refeições, ______ ____ . Sabemos que em breve será ini- - . •,). ~NLJ ~ 1':1 0~ Importação-Exportação 

genipapo , J;( TlI01IXama. jabclicaba, O marmello (:om a sua sopa de · Th 1 L' clado o atr rro da outra parte do - SANTA CA'J'HARTNA 


~i~'. jl~~~~'d~~oe~áti~~~i:n!~~~~i~~: ~~~:~ :elé~:r~~~a:~~u ~,~he;~:,e~ esou~~~. ~ ~_. l'..stodo e~~Já se ~cham em poder da supe- ~ I ,. I ; FLOltLc\ ~.; t)POL1S
f mão IT!:!! zt1d a. m:lng.<l, man~aba, mangaba, facilmente di"esliva e in- . tmlendenCI:l municipal a planta e o J n(ra-01\ (11 Illill[I)\. ,\,[\ ';': ..---­
ma~';'rlio, rn;;s ~ ~ r~nduba , muric ·~ ily, necenl'; o maracujá, com que O sr. dlrcctor do Th~sou ro tlp-s· orçanlento do edificio do grupo eS'j il "b l\t,J t H,'('çilo <I" 1,,7. ' ", l ,, ~·, :lm",ri"l",. I'li,,'l,'?",,_(te, ~ .' cl' ,i o ,1" rNrp~ n~, um­
;;!ocige, mOrõlngo, r~laçã,nOZ:S, uyli se hbri.ca e~cellen!e licôr,; a pitan- ~~hou ~ontem os segull1les reqtH'_' colarde~ta cidade" I c" i " ".~ ,]" I 01" r. " ~ l "· '·;'" i,."lrUlIlonlos l"rol Inv,' nm, nlol.onl", olç.i pi tanga, plnh:io, ~r. C<= K f), çer;:, rOA gll, anft·febrll, anh ·paludlca, e que rnto.". , , ~sses documenlos cslão á diSpo- _ f;"rçii.., ,!o n.~ tlmg, k('T07."'UO. ~n 7. olinH. 
m:!. sap Iy tamarindo tam2ra um· se presta a refre õcos agrad..ve ' a Dommgos Fldeles Nunes .-Jn· slçao dos interessados que queiram ' uma r:afid n<Jv~ , n a rtla .!(lIlÔ , .ir b~'e uva, ' ',' doces,geléas e sorvetesôsão fructos forme ~ sub direc~oria de r~ndas. apresentar prop·ostas. [~acqllml, :-(~1l1 C:I :<:O q U,IItUIl, DepOSIto de Oarvâo de pedra (;ardlff e Americano 

_ E, tod avia, a fruela e qualquer que desaUerame curam, . - MarCiano Antomo da SI!va,- -A !Resa de rendas estaduaes,sala dG VI~!ta!'<, f' ala de jl\ll. 
coi sa de inacessivel ás bolsas es~ O umbtí, a fructa predlleda do Idem. , desta eldade ;; rrecadou no mez d~ - tar luz clct.'jl' l:' c~ T ' 0 un A GE.L'TTB:3 lVI:AHITI:NrOS 
cassas e só pode figurar nas me· serlanejo, é tambem rtfrigerante Manoel Marcolhno Cardoso,- novembrop. findo a qu::ntia de ! '- d t " .g:i'- ' 1 
sas ric'as . • , ar.ti febril. Idem., 32:~7 J .663, sendo 31 :391f>fl27 para , p o rao ~ I"('S me! r V :i . e allu- , '1 /'al'il'he I ar" 1I / ,'jw ;,,(jo ,"c fa[lIJl CS« ' l.(wiQS cu'" al'maZ(ms Iam cal" rt 

O aba cate, precioso pela sua le· , !Jumbuzeifo é a garantia verda· JC'ão Francll'c~ .da Co~ta.-Idem. a calx~ geral e 979~736 para a caixaj ra, ~ qUlPtal, lotlu an"!U\"a~o..· 1 9 
cHina, de ..... e ser comido de prefe· delrl doshomens ,dosertlio contra Manel.dos R: ls Perelra, - Idem. eSpeCial. , ':;' , ~rata-secom () pl'opl'lctarlO" (;orresllOn,!,·uIUII rio d i \"~rso!ó; liallr.\I"\ naciomu,,, o fflIt.nmgeil'oi'l 
r~!!d~ ~"le~ das refeições, como se a secca e a sêde.lrala·sc dt. uma !nlon:oJoaqmmda RoslI;-!dem. Em egual per.Lodo do e~erclclo p. Jose Kowal"ki i 
faz ao mel ão. , arvore copada e ..,_d~ longas ralzçs, ..!1to:t,o Ma!1(>~1 <:Ia SI !v~,r;1 , - !1:lf,:~.<Irtl) 11 <I.rr~cadí\('1iQ fOI de,." "" Rua Dua.rto Shutc1 n' 21: ' _ _ . NAPOLI 

O abacaxi contem a bromelina, ao longo da, s quaes crescem tuba· Idem, 22:252$064, havendo uma dlffertn-, ' I CC:! jo(f~ESPONOENTES DO BANCO DE .l 


espede de f<!rnicnlo analogo 'cnri-, ,as chamad~s batatas, e qwe p,artl- ----- ~a a favor,do corrente ~xercicio na 6 = .J Remessas para a Italla
I 
~~~:I ~f.~::'~oes~~I~~~iI1~~~0~~: ~~a~,;:~d:~u;n:~"~~j~~~: :a:::,r~:' •. CIN EMAS Im~oga~~'L.~i~ tg~~:!'!~~;ereceu á ----.-- __ ••o 	 • 

dradre lar asêdeaovlalanl~, I ' -- SOCiedade Fr~~ernldade algUns! TAXilS D'ÁGUA. Vemlcdoreauoaautomoveia "FORD" 
O an1ln2Z menos saboroso, é po~ t A melanCia, admlfavel 'rueta- de HOJE: exemplares_ de valsa .1I_Dellrlo de : 

rém mais rl~o de bromelma, e preso 'I<!r:o, ~;niu:;,tame-:tt: a(:ct!!atb. de '... ~ am,?r";co!,"posiçlo da dbtlncla ma· A I ' 
ta se á fabncaçao da champagne, maleflclOs que nllo produz, SlOaol Ç,auuo.- Peccador ar~ependi. estrlna Maria V'clorla de Oliveira. I. emp~eza. agua, uz o cnElr ~ ':t'U.~Il)U ol .. oourulCIl do ordonu.dos, eOIl\IlS nas ropllrUç156!. pllbHeM, 
conforme a segumle rtceita, 1naquelles que trazem comsigo o pe. do ,grande drama de Nordlsk. O producto da venda desses gla electrlna de Florta.nopoha ~ha,1u~ dl\ Caixa Eeonr:>mlca. juros do apolleos o divlJoodllS, 

"R"'duzldas a pedaços Ires fruelas tigo, na sua propria imprúdencla de Variedades.-"A perola do cme. exemplares reverttrá a favor d. cal. previne a08 propriet&rillf:l e res- i .Encarr<:'(; 1\1lI '80 ~II. \t.cqulslç!!o do qUl\flSqner mnterlaos para cmprun.g 
fta$'C~ e ma!'isa , socam se bem e abuso ou gulozeima, • ma", fLlm de grande melragem porIxa da phlJanthrojlica a5:iociaçao. pODs8veifl,- que o • pagamento I Indll ~ trlll ll, "-,dos d{' ngM o I.'xgo~tos, In8talltu;üea oledrleas otc, 
põem se em uma vaIllha, com 24 As maçlis, como t.ntas. outras 1FranCIsca Bertme. -Ach~m·se conclUldos o passeio !lem multa., da taxa d'agila,! ~ _ ___ ______.____ - --__ 

40:::,~~~~~ :~e a!:a.1~~~~;I.OC e ~~~?e~ie ; :~~~I~~I~~~v~~ !~~ d~s~aacll,:!~:~ . _ ' --- :oftn~r~blr~~:na ::mR~:~a:m~~io·~ relabva ao bimestl6 do ' I n I,! n 
enlemente deIxa se ahl em macera· propnedade as luas ..ntagens, Os exames - construir' defronte á sua resldencia corente anDO, deve'"" Ele!" !ellJh-1 n \.' f\ 1\ ~ 11 Q f D'NAMBnCl NH 
çao duranie 24 horas, no fim das ' passando 10 Intestino em eo;tado na- . .. rua Joinvdle. , ' sRdo até o dia 15 de janeiro I l\ ~ Uli ü li" I Dll.ti U fi. 1 t\ \1 
quaes côa se o liqUido em guarda. tural; ahl ,,,gim a sua porçA9 - - ~ -'-Ac.hr-se nesta cidade, com a vindouro,"improtogavelruente"l _ ,- '_ • 
napo e engarrafa-se, amarrando as ! aquosa, seus saeslaxabvos. Cómoo Na Escola- Natmal reallzam,se sua exma, lamilll, o sr. c.orónellÕ inde endente do aviso 	 " 
rolhas. d..ta"do" garrafas" Edu· marmollo podo,'" comida <olldá hojo li prova. o,"" do,' alum"•• Antonio '!toranda, diredor do g'u- ~ , < ' I Nao fa.zem IIqulda""ao mas conttnu~ 
ardo de Ma~a]hães ~ ao forno, conVIndo aos doenfes de da t. IU1m, i:le Anthmehca e Por- po escolar de Paranagu... Florlacopohs, 15 de dczem-, ' , . ., ........, v - ___ , " , 


Sobre a banana nlio se poderia prlslo de v~ntre comef·as com a tURUez, do 2' anno, e dos da t· lur· -De S, Paulo, onde S~ ~ncon- bro de i916. 	 d " d ~ . I . C V> 

aqui entrar em consideraçiJu, que casca que, 10rmlndo corpo exlra· ma de Pedl gogl.fJiistorla Univer·lltrava a passei9, regressou,acomp.... am ,en eo o ·sempre ma 5 bar.ato .... 
seriam longas O tuturo sabelá fa- õõh::: n::. m~::sa ;!!f~!tin!l . nh,jg~.(I ~ ui e. Alltmla. do]' anno, nh.do de sua exma. esposa, o sr. NOTA:-Flodo. este praAo aS I C ' r - ,~ • ." 

zer O que nlio leml)s feIto. cultivar , (onlrahlr.se e I rejeilllr o 5eu :. ~on-l -; ;--Ttr'."lr.any ~oje, . no gr~po SiI : An~«r.lq ~ffoJts,o dos ~.ntos. ,co. '- contas !!.Ierào ~metti~a8 , . :;.. ' t- ·I't~~A~A~ 1'0- .' 
em e~cala colossa1, exporlal-a em,tt.udo. _ ~ v~lra de Souza, oS exames tittles, cite Jdàc.~n.llsta destapraC••> " lO Thesouro~o ~st.-J .... 1""':""1.... ' O RS. 

~2~~~he:a, em d~es seccosOU em art~ri~~;af:~~~s~:~~rl~u;~~t~n:~~: _ ;:;rn~~.~rov.s , d~ _ ptimelro , .rn : ::::JORNÁEg~~ do,. paTa éobr.nça~exe- j , . ,~"",.,. : 

O araçá espera egualmente os; lIo, J ml1ntém a sua velh.; reput.çliO:C~r. · I' ~ --:No . gr~pO _; Lauro _Mülletí;:h.~ V' fli.h ~ _..ta . '; :_"'--:' 1)" :'" --f .. ___ ~llt~~I!I_, ,4~ :~~a.çl}.o'r.u Q; >; QO).n _ 2ü:A-RUA OONSEX,HEIRO MA·F·RA"': · 26 A ·~ 
mtns do futuro que saibalrl expor· tra a gotta e, ~ rheumallsmo. 'Pàreú, ver. hol~ _ prova atai para o 4' an· .\: e -89 'GOIJ. ·ty.tJ(lgra.p -IR ' F' ~ ,50 d?~reto'~:n~ ' ~º$ ; ~o JS ~ ".. . . -,!.. ~ -. r ' 
tar os seus doces excellenfes. que nelleuIs4e emf~rte pr~porç~9~ ~o femlnl11o . · •. -_~,~, ~ ";<-:"'KrLO- uOO r~ ' -:-.:' - de ~'lUn45) ;·de ~_19 U, .. -- 1."<'"" _ : ] r,_- 19 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CHieAMERICANO 

Rua da Republica 6 

S:J me n te 

~'\ à. 
, \i ~\\ --as a ~ 

Record 

1 i p·To p 

POkO Paulista 

ÁI1 i '/: liespanhoi 

Unío represenlanl~ 

de 4 á 24 de s tem e-z 

A·
~e<i()s mQ - \tos e 

AVISO AO .... .- -- ­
.. !. " .H"ham á. "elllhl ell.1 nossa lI..n~a os afamados lU'ollnctos:.J EJ~ ~ ~ Artigo essencialmente de cozi· 
' 1·- r ~:iI ~~ nha e de asseio geral, e nlio ar­

J[go Ú lux.o. E' t101 artigo de primeira necessidade. Deverá pois 
ser o producto lIIais hal·at.o: Ill:t !.<i l>.!'onom!!:9 e ma!s "p~pu!u-r, E... j · 
tae .1-" imitações de rotulagem de prodlletos simulares estrangeiros 

~~~Ii~.:~ ar~!~~t~mca~~~Jt~~b~~: d:~:rll::~rrd~ ~ÕI,te i;!~1;~~ 
de -L r.\ ENC.utN..\DA. queé certamente egual ou superior a qual-
c,uer similar estrangeiro. 

D~LTA Sabonete med:CÍnal }'01 excellencía 

FIU ~ I o T.US1'ItE SUllLIME. o melhor 
, ___ liquido para limpar metaes, ~dopta-

do nl .j Bombeiros, Policia, varias Repartições , Garages, etc. - etc.. 
i 

A OS ATACAO/STAS As Dassas venda!'! são por atacado.­
Para informaçôt:s de preços f- % nd içOes de ven3a" diri­
j a-se â Cç'mpanhia Usina de Pr?ductos Chimicbs 

Rua Soares n. 13- -S. Cltl'istoviío 
RIO DE ... ANEIAO 

-'.' ? 
AS MAIS AFAMADAS.OO BRAZIL 

ll:;~~~~~;;~~~~;~~~:i:~7:'~;:~i NijYA 
la«"d..0lI aUia81lWs do') rios JarAraca, Ellgano. HonltiO, Bngre ~to, tudo. fechedo I 
::~~r::~o ~:9t~dl! E:r!e~e~~o:e::~:=: :=~~::~OIL :~~~elW ~r::,~ 
t.ros e 10 da estrada gafal do Estreito á Lages. Altitude 900 á 1000 motros, clima 

~:~~~~!~~:lIs~~~a~~~ms:~~~:..t:r~~D~~~:::O~:;!~JI:~~~. ~~G~~é d~,:::! 
aççidentado B com grandes vargedo9 . r 


Para ver e n otar com o. proprletario Carlos Napoleão Poota, t:m a lio JoséI

.GU no Nucleo Gloria em Santa Then'lZa. Documenws logaes 8 pre~ rodn:ddo. 


E D I T A E S será elevada dez por cento sobre 
, ' . '. ~- I~o~~~:e ~~ef~~id~~eto para o con· 1 _ 

OoveJono :MunIcIpal I Ocontrac;.~n~efica!ambem5ujeilo Tem 

o ... ,., ,.. • ""'" W\. ft.\\'" G l. .1\-ft~ ft-\"0 tos. ao imposto de vinte mil réis por ,:ebldas e abertas propostas para S C t . F 
" " ..,.. \. ",S\ VIA "'" \" u. U ,. ,,\t _bocca ~e Jacaré,. , , ~:p~se~':a~s c~~~~a~esd~ ~~~~a:~: ta. a harlna lorianopolis 

_ __....____ .___ _ I Supermtendencia Municipal de ma mencionados. _~_ _ ___ 
Florianopolis, 14 de novembro de Quaesquer informações ou esc1a­

--I Darth r o5 e 5 ~ a mo5 o 51 1016. ' recimentos a respeito serão forne· ~OCl'6dl) J eCo1oninnUI\raIlPUHLlnn I - I : João Dama.u no da Hilva. :cidos todos os dias uteis das to àS\) U.U I II~ll U {ln4hnn'nnnnn 

sempre em deposito grande qUMntidade de mar-

BOCCAS DE JACARE'S .::t~;n::S~::~~:ct!t}~ i:~~~:iSv:!~~ m.ore~_bruto, de todae as e~res e eape8aur~. Mantem em 
Fa o seiente 'aos interessados que t dições constantes do art°. 34 e.seus expotu~o ~ermanente os ~als hem a~abado8 tra:balhos de 

de a~tórdo cOÍli o all.-go da lei nOparagrapho5 da Lei nO18, de 30 de ute executados na sua officl.D.a. Possue oatalogos illustrados 
1416, de 16 de outubro de 1916,.05 Dezembro d':. 1895,. _ palos qU~98 executa quaesquer encommendas. Encarrega-se
!proprietários de prediósnos quaes,l As prestaçoes duodeclmaes s~rao de orgarusar plantas para levantamentos de mausoléos, esta.­
Iainda existem, em os .telhados, os pagas a.deantadamentt; ~té o ~Ia...5 tuas para jardins, etc. Esta oíficma é a unica n o g enero, neste 

· ~~~~:i::d~:~~~~~ce:stde'JI~~:::; ~~~~~~ám:iorft~:J:J~eln~:a~~"~ Estado, que està habilitada a executa:.: as mais cus~osas. eon 
deverão rebral.os, dando desagua- de 10010 dentro do mez. cepçOes de arte e luxo. R ecebe e~commendas do m~erlOr e 
mento por dentro da parede e por Nenhuma pr?pos!a será tom::.~a responde a quaJ.quei' consulta.. Nao. t«:n:e competeoCla tan to 
baixo 40 passeio até a sargeta, den- em conslde.raçao de.sde .q~e nao nos -trabalhos como em preço. VIsitem a 

.1roA~fs~Oq~~~S ~~n~~~~~ a· mesm:: r:L~.Ç~Ç:~'::'~~~~:a ~XI:;~~!~~ Neva Offit.ina de MaifllOfista de

;:~e?:o ~~o~~~~a~~~ t~ee;e: l;u:~! eX~~l~~~mo dia, logo após a con- h4A. N" O E L G O ~ E S 
predoa"postura ·supra, ficarão sujei- cor~enela supra declarada, serãore- ttua Conselhp.iro Mafra n. 72 

L Il cament.o,ac ando-me De ac.cordocom o artO tO do Re- dia trinta. c um (31 ) do cor­
_~, plet~meote restabelcCIdo, sà gulamento em vigor, faço publico rente lLCZ, C"ujas notal'J terão 

-nr:n.:-0 com o uso de R fl".,\!'!CO!L que por todo mez de Novembro a. d.-.;vida difltribuição indc­

tâ;'~ooâ:~~~o ::~~dj~O~o~:~: ~~;j~~n!~~~s~:c~~ed~~~S~teT:.es~~; pendonte de aV('Ibação ~ei 
t '1] d 10 ás 15 horas, a cobrança do Im· entrada nos arn:azens. afim 

e:se e~rlvetma! h que r::- postopredialurbano,corresponden- de p oderem ser pagos os res· 1 

r serVIr es a. mm a cal' e te ao segundo semestre do eorren-1pectivos direitos pelo regimem I 

at~~~a~~. te Õse~~~~~ietarlos ou seus procura- !actual de co~raoça das quotas I 
- - S-, ' A o ·C 'do~' 'dores, que deixarem de pagar ore. ' ouro e papel. . ! 
DU. :::l. Amo. tt. e I , 'fêi"ido imposto no prazo acima, fi-I. Alfandega de Florlanopo­
Antonio do Nasoimento SU'va'"'- carão , onerados com a multa de IIs, 19 de dezembro de 1916 . I 

(firma reconhecida):- !~;I:ç~~d~i:i!n::~vada a 20"10 no Antonio Pacheco R. Juni(J)' \ 
Thesouratia da Superintendencia 111spcctor. 

Casa ~~;i-;-~:l~::'~~~~a Filial ~g~!~~~~~~l\~~r~~nopOlls. 1°, de __ 

Vende se nUII pharmaclas e drogtU"lu JQãO B. Wendha.u8en . ta te! IC 

'j 

CMhlldo com as hnltl l)õe. - Proc. Thesoureiro ura nnpo,' n 
A O O 

Dizimo do peixe Falla oma lespelt abIhsslma! 

I De ordem do sr. Superitendente senhora de ItB:jahy (Estado de I 
... ~', . .... _"'i O. '" Municipal e pal a conhecimento de San ta. Ca.tha rma)· .eO\l\l'a\\\\a ]\;t\\att\\ta;" -au\\s\'a. quem interessar possa faço publico tA abaIXO asslgnada Mana \ 

., . . -. " I que n'estasecretaria fica aberta nova H erbst. tendo applicado a. -Po­
, ' . • • c,?ncorrencia,que realizar se-á em no mada Minancora. do pharma-

Club dê Soda" ·Palllotarls, Gazozas, SI·SI, dia 22 do corrente me, p,~a a ar· ceutico Eduardo A. Gonçalves 
• , - _ ,. '. c , rematação do dizimo _do peIxe co- f ~ . 'AGU l~ DE ME~A: Necta GmgerAle e Agua '1'omca Qiíinino br'vel~omun;é;p;odfiranteoexer. o .sz com tao bomro,ultadQ,.... f 

' " 

i S. João do Paraíso- Minas.: .._ ! da Superintendencia !Flscal Geral. 114s~~~:~~riaIGeroes, "- de ago~to de . 19~ 2. I PINTURAS DE CASAS .. Municipal de Florianopolis, 22 de ! 
Ill.mos sm,' Vmva SIlveu& . , Dezembrode 1016. I 

& FIlho, , De o~~em do sr. Supermtenden- I O Secrectario interino 
P elotas ~ Rio Grande do Sul. te m~nlclpal faço PU~IICO para co., .JQOO da, B , PeÍWQw I'

- Ha ma is de seis annos que nhectmento d~ quem IIIte~essar poso . 
me achava soffrendo de uma. sa, que, em vl~tude do disposto do I 

f~rida na ~ãa esquerda e nl- f;t~~~~rp~~d~~O~~~ ~~~I~;i~~a~fc!; · Alfandega de 
tImameoto passou o mea mo de casas e muros ficam,pelo presen­
incommodo para a outra mão te,. intimados ~ man~arem rebocar, I Plorianopolis 
e. depoi~ pa ra os pés; essa~ fe~ ~:~~i~ua f~!~~:'d~ ~~~~arp~ed:~~ ~~ I 1 
Tidas el a.m da~thros escarno"os; muros, para cujo fim lhes fica con-; Pela lnspectoria desta AI- t 

Rel C>l'rt a lllDuru e~os ro~dl- cedido o p~aso de 30 dias, e, s~ ex- fandega so faz publico, para. I 
cam~ntos (, consulteI mUltos golad~ o ~Itado p~aso, os refendos conhecimento dos interessados I 

~~~~c~~, :::n:ca obtendo me- :rf~r~~~~~sp~~~e~r:rihesc~:~r~~~ que, ~e .acco.rdo ~om a cirCUla; t 
Feliz!ente lendo O -Monte plicada a multa respectiva. ,do MIlllsterlo da Fazen~a, de t 

Vel'~e', jornal que se publica S~perintendencia Municipal de . !:it:~ ~~:~:ui:em&e~~i :-aou~c~ 
na vllla do mesmo nome-~8- flonanopo1is em 26 de setembro h'b'd P \l, . 
tado do Rlo - deparei com os de 1910, . Ivez .ex. I I os os r('spectlVos 
reclames do •E lixir de ~oguei- João Damasceno Ca Silva ,~onheClmentos e factL.;ras eoo·. 
ra, Salsa , Caroba, e Guaya.co fiscal Geral tiul8,res, todas a.s nota~ d o des­
Iot.lurad ol preparado de J oão - pachos de mercadorias d~s-
d S'I ' ErI ' I . ( Cobrança do 2° semestre do Im- c a r r e g ad as 011 r, XIS' 

! a I va 1 VCU'8.i reso VI az('.r , tentes em na\lios que derem 
. uso desse ~ara\'llhall~ . me(h- posto predial urbano entrada n este porto até o 

. ()J e com~ 

em Sa,~iaC~t~a~in .. DA.YI)) OAN DJDO D.4: 8!LV.4:-Fpoli, Rua Jodo Pinto,., 6 ~o':"""Rodolpl!o Hes.s, RIra 1 de. Stltmllro. 

MELHORES 00 BRAZ(L.-,' Antar'ctlc ' H b I' cn muótoshospl.... ccua. de ..uilc. 
r. ' a am ur- I Dao-se 2:000s000 _ quem denund_r com provAS 

gueza ",Iulnabch, Pretinha, etc. o'.Iablticadõi..-em JoInvUI<; s. C.lh..ln•. 

I Atauilo: I •........., "''1<k.. rte. "clIollOPOl'" 1 


cicio 'de HIt7. pOlS curou uma ferIda velha 
I , As ptopostáS~t!Y,erão ser apresen- com uma s6 caixa 1 
tadas ~m cart,is -fechadas _aM áS _.13 ,Podendo, por isso, recom­

~~:i~~ d~eii~e~~:r~~!~'d~~e~~la ~~; me~d_a}.a a todos que soffl'emRI TTER~ ;-acómparihadas' de documêntos que ~eate mal, , c~mo sendo um 
1provem estlr os concorrenles quites grande ,remedlO. 

IC:°Õsap~';:~~te~U;~~!P:!;aotla de :Itajahy, maíO;a:~~;;b8t. 
A:f\iTA_RGTIGA ~:s~f~fs~~~1c1:~:~a:~~:::I:~I P feçosem 'toda par te 1$50U.

Icem mil reis (100f000) cu li qUlnlla A. s. o, 

Compadre ,'Pomada Minancora' \ 
- Do Pharmaceul.!C:o E. A. Oonç.l"e~ JolnvUlc­

_R u s s o \, D1P~~lbEIn~PtE!(kr~tf: 8:1~f.10l. 
8lDADE DE OOUUIRA 

ForUI!cante E' o ide&!; 11 o maio. patrimonio logadoI' ib{lrapeutica dermatologica, após 20 &n­
nos do aturados estudol!! . CURA TODA A 

Booneknmpe QUAL::DABE DE FERIDAS NOVAS OU 
I VE~HAS o muitae doeDçu d. peUe: U)ccr&8, 
.Quelmaduraa, EmpigeWl, Sarna, Tinha Friei­

Vermuth I;:'"=~ .... Panno do ro.to eto. 
Vende-se em lod•• parte a 1.500. Adop,.d_ 

um~IN~D~~ MARMijRI~TA 

Mano~l GOlnes 
Nésià casã execula-se todo e qm!lq!ltr·!ra~:l!fle em !!'.i!r 

m~e, tâes como: Mausoleos, lapides, cruzes, ;mjín~os. Vi 

50S, medalhiks, t busto em tamanho natural. Dispõe d 
p~1 habilüado para o smiço de ornalos do inais apu 
rado gosto eeslylo moderno, Abre-se qualquer typo de letra 

(Italia) e melhor amais eonheeido 

U \JllllHUl U ~tl 
N" U O L E O G L O R I.A. 

Situado a 500 metros de altitude. clima saluberrimo 

e terras uberrimas. p roduzindo todos os cereàes 


e frnctas eurapeas, existindo extensos hervBcB par 


explora~'. Servido pelas estradas de rrdagem 

do Estreito a Lages até o Barracão-lI5 kilometros, 


e d'ahi pela estrada do Rio Itajahy do Sul- 38 

kilometros. A maior parte a e sua producção e ven· 


di.]a na localidade para 08 consumidorcs da re­
gião aerrana, sempre por preço~ supe.riares aos da 


capital, J á. existe uma serraria para. auxiliar a 


C{)~S:~~~ã~~a:o~::::c::-aaO~g~~:~Ooos, :m:s:!~!~na 

VENDEM-SE 
Lotes de terras com 300 metros de frente o 800 de 

fundos, m edidos e d emarcadus, por Rs. 960$000, 
sendo uma quarta pa.rte á vistll e o restante em pres­

taçOes annuaes de 1, 2 e 8 annos. No primeiro 
anno sem juros, no segundo ti .1'. no terceiro 8 .I", 
aos quc pagarem á vista terão abatimento de 6 .1'. 
Trta'8c no escriptorio da. mesma Sociedade, no Nu­
eleo, com CARLOS NAPOLEAO POETA c para 

quaesquer infol'maçOes: Em Pür to Alegre. com o 
B anco CI)mmercial Franco Brazileíro, n . 347. 

Praça. da Alfandcga, e em Flori"nopolis com 
ANDUE' WENDAAUSEN & COMPANHIA. 

......... -­

Cura da Embfiaguez 
Com um sll Vidro de '~Rem.êdio 

Mlnancoracoutra a Embriaguez" 

Tem dado a felicidade a milhares de~' , 
famOiu que ,i,jam na maior misn.. 


ria do vicio. P reço õ$OOO• 

:t:tanco do porto para toda 


a parte a quem o pedir 

á Oaba postal n. 7. 


Jom:rillo 

... 
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"I 

l-I l' 

1_­

na a~e!':­

;\ pr, ç'l 15 
1;1 o :1;:;-e-nte. 

i.~Il,;!:O glu,n 
1 i',' , , , - .~ j),Hl!:C:CS t!e~ta 

I"'''p ". ti' 1- c,' ndulirl'1lI pa s ­
r.''' , k ;~o apll~ as su.'s 

;)" R:o de J:meiro , 
~o c:;,:5. d::l r'o.~rto. 

:-\ri: ,i\-:;,' (' ""i~('<'lI :'\ "'~ pia­
no~ l' ,.I\ I:\ .~ i!:,lrllna'nt..,'1 ,10 

lTuil" .. uepo!oitario: JOÃ.O l':YI. ,3 .i.. T_,"1-3I t 1;0 ·- J:1 

I r . VI != U<lS complas no AO .HOTEL PARA~SO ! I~O~~~::~·:~~~-<-._ .==~ \. 

A n A n A N (~'(l A i ­
I I, 

I 
Vonde-se 1>01 pH'ÇO HIRn~\t>I, {'fltc 1, ( fd !n('nt "!ln l l. ·!. ll 
Itendo agua encanada, exgt1tto, COlllffiLH.lO pau\ tl1nta hll:-l-I 


POd(\A, bilhar, 1)(1" mobIlIa etc etc. . I 

QU(\tn pretender comprai-o d:nja-so ao ahaixú aSlngo:\.! 

do_ 

AralanguA 4de dcy,cmblo do IU16. 
I, Feli fllHl Bacha. II8-30

' -------- - ------ --- -------. -- --II
constantinfl Garofallis & eia. _-' 
\O':»MMI••Õa:S C::US~SIGNA9SES _, 

, End.r.:'T~::r~:';~~::'~;;~~LL:::S- ... I a."M/r.::=:t-..=: 
. 1 ... . , FLORIANONlIS-S:"Ú .TlÍARINA· .." ~~l ,:";.:.. ,:',
,I. EX~ORTAÇAODE: . ,:~ .•: ,!M~~'l'AÇA,O;'D~~ ii=~:' ~' , 

Ca1é; $armbt.t de mandioca, : ." :Vlllh~· 'd0JP.rto, COnhl.....~:x~uol =.r-~""''' . ... i 
arroz, ô';t.tu, f6ij~o e ou· ' : . :: ~!'::"a: Fa~~~gS:t·co~;'!édri!: ~ ti.........~...JI&I­
troB productolJ do ~tal1o. : r&JlOO e OoldJl1ed!t· • _I . ~ ...... '" 

. ' Ag.cntes da EmprcZ{& !I~~aicgnçno_ '~~l;~êtl\,i- ," ---;::t? 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:COlllffiLH.lO



